
,

Antês e Depois
s

'

da ,Révolucão,
,

Comentário Polític� da. responsa­
bilidad& do Deputado Federal
AROLDO CARVALHO.

)
Antes" estivemos à b�ira do cáos, da anarquia, da

desordem.
A um passo da comunização.

,

O custo de vida subia de hora em hora.
,

,A indisciplina dominava setores das Fôrças Armadas.

Organizavam-se "grupos de onze" e contrabandea­
va-se armamento para o assalto final.

O povo saiu às ruas. Homens e mtilheres de todos
os partidos políticos organizaram as marchas "Com Deus'

pela Liberdade". '

,

"

J

As Fôrças, Armadas, sempre glororíosas, ,com os,

aplausos da Nação, empreenderam o movimento de 3r
de março de 64, salvando. o Brasil.

'

Eleito Presidente' da República, o Marechal Castelo
restabeleceu a disciplina e iniciou a tarefa ciclópica da

recuperação do país" arrazado pela irrésponsabilidade e

,pela falta de patriotismo dos corruptos e dos subversivos.

Combate sem treguas à inflação,
,
/à desordem, Recuperação de todos os

adminístrativa. ,

'

Decorridos apenas' dezoito meses, c Brasil,
de doente, já apresenta sinais de melhora.

Nunca mais houve greve.

O� eombate à inflação já produz efeitos
e os preços estabilizam.

ao empreguismo,
setores da vida

o gran-

positivo_s

Nunca mais houve a prática de empreguismo ou

de atos de corrupção. Pela primeira vez na história da

República o Govêrno Federal tem mandado recursos de
monta para os Estados' e Municípios; pagos com a maior

pontualidade pelas agências do Banco do Brasil.

,

Resta-belecemos p nosso bom conceito e o nosso

erédíto perante tôdas as nações do mundo.

Já existe segurança e tranqüílídade. Renasceu a '

esperança nos corações de todos os btasileiros.
. \

Entretanto - dolorosa realidade - existem os m-
,

.
'

conformados, os saudosistas, os 'revanchistas.

A exdrúxula aliança política celebrada em Santa

Catarina pela cúpulas do PSD .e I?TB, sem apoio' das
bases municipais, contrariando os desejos de pessedistas
e de trabalhistas bem intencionados, que se preocupam'
mais com o futuro do Brasil e tnen08 com a pclítícagem
rasteira, é uma demonstração evidente de (revanchismo,
de desforra, de vingança.' Foi ato - preparatório de poste­
riores' manobras retornístas.

;

O que êles desejam é combater a Revolução.
O que êles visam é o RETORNO àquele estado'

de coisas anterior a Revolução.
'

-

O que êles objetivam é a reconquista do poder.
Primeiro as prefeituras municipais e os governos

de 11 Estados da Federação, depois o assalto final e até
a deposição do r Presidente Castelo Branco. I

Os homens � comprometidos nos' IPM da corrupção
do DER e do ass�lt'o aos dinheiros do povo - até hoje
impunes. estão ligados aos profissionais da subversão, aos
organizadores dos grupos de onze, aos contrabandistas de

armas, 'aos 'que se julgavam vitoriosos na comunização
do Brasil.

Juntos, pretendem o RETORNO á fase das greves,
da 'indisciplina, do' cáos, da desordem, da inflação" do

roubo.
Não se conformam com a Revolução; Querem' ti-

,
,

:, r�r a desforra.
-

,

Mas a .politízação, a clarividência te o patriotismo
d:p povo catarinense vão a tal ponto que a "Aliança
p:ró Regresso" não funciona e não funcionará.

.
O eleitorado pessedista e trabaÍhi�ta não vem '0-

bedf>c<>l1d0 as ordens emanadas, das cúpulas concluídas
em Florianópolis.

PSD e PTB são liquidas imissíveis, Como a água
e o azeite, não se misturámo

(continua na 3. página}
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Canoinhas

-�_.----

n

,

No último decênio, a
.

nossa

terra passou por duríssima

prova, de fogo. Não sei corno
resistiu a tanto. As reservas de

paciência e de amor à Canoi-'

nhas, foram testadas, no decurso
das ú I timas adminintrações
municip�is.

, '

A cidade e o interior, ficaram
como que estagnados. Nenhuma
obra. Nenhuma realização' de
vulto A pasmaceira dominou
todos as setores da vida go­
vernamental do município.

, Homens' e mulheres, de todos
os partidos políticos; desspaíxo­
nados, observadores isentos d'e

paixão, com os olhos postos na

triste realidade, concluem co­

nosco: Canoinhas estagnou, não
progrediu, ficou atrás de outros
munícípíos que nos tomaram- a

dianteira. Dificilmente 'haverá
de alcançá-19s e de recuperar o
tempo perdido. \

Na cidade, os jardins públicos
estão �bandonados. A rêde de

distribuição de .energia elétrica
e de iluminação pública, é 8

mesma de déz anos atrás. Não
acompanhou o crescimento da
zona urbana. Não atingiu os

suburbios.

O Estádio Municipal, projeta-'
do na administração do' sr .

Herbert Ritzmann, ficou apenas
nos. primeiros arranhões feitos
no terreno' há tanto tempo .

adquirido.
-

Nenhuma providência no se­
tor da saúde públíca. Nada
sôbre a, Usina de Pasteurização
do Leite, sôbre o Matadouro

Municipal 'ou sôbre o sanea­

mento e a rêde de abasteci-
mento d'água. 1

.

O calçamento das ruas da
cidade andou a passo de cágado,
sem maiores .progressos, sem

inovações e criando dificuldades
durante as obras, aos morado­
res das poucas ruas que foram'
beneficiadas.

Nenhum atendimento, ne­

nhum estímulo aos agrtcultores,
sos pecuaristas, aos, suínoculto-

. -

'.f ' ,

res. A .pasmaceíra dominou
.todos os setores.

'

I Sôbre o interior, ne�' é bom
falar,

estagnada
apodrece nas lavouras ou nos

paiois, visto que é impossivelo
trânsífo até de tratores e car­

roças.

Há localidades no interíor
que foram visitadas pelas 'má­
quinas da Prefeitura, pela últi­
ma vez, .há dez anos, quando o

,Prefeito Municpal era "seu"
Dito.

Sofremos as desanexações de
Papanduva, Monte Castelo,
Major Vieira, e Tres Barras. O
nosso municipio foi reduzido,
territorialmente, 'à quarte perte
do que era. E as

.
estradas mu­

nicipais pioraram, consíderàvel­
mente. Não temos um quilo"
metro de estrada municipal
revestida, em condições de

tráfego 'perene, à menor chuva
pere . tudo. A cidade morre, à

mingua demovimeljlto comercial.
� arrecadação municipal, em

consequência de erros clamorosos
,dos dois últimos prefeitos, basta
apenas para

\
o pagamento do

funcíonalísmo, '

.

.'

O sistema educacional -é dos
mais precários e atrazados. O
professorado ganha salário de
fome. Para que o Prefeito Mu­
nicipal concordasse em receber
um .auxílío federal' de SEIS
MILHOES ,DE CRUZEIROS,
conseguidos pelo. Deputado
Aroldo Carvalho, foi necessário
que o parlamentar conterrâneo

�crcntc: ImASS SmM�
éIRCULA AOS SABADQS

I escrevesse uma carta aberta ao
-,

Dr. Colodel, ameacaodo-o de

Inquérito Policial Militar.
)

Os dois .ptefeit9s de nível
universitário, Dr, Haroldo Fer­
reira e Dr. João Colodel, acoo­
litados pela, alta direção do
PSD de Canoinhas, reduziram
Canoinhas a isto que aí'está,
desafiando 8 dedicação dos ca­
noínhenses à terra natal.

"

Resta-nos uma esperança: 8

eleição de BENEDITO THERE­
ZIO DE 'CARVALHO NETTO,
o 'filho, de "seu" Dito, para 8

Prefeitura 'Municipal. Dizem-DO
franco e favorito, entretanto •
sua, eleição depende do pronun­
ciamento do' povo, da dedicação
de todos à campanha ,eleitoral,
do trabalho de esclarecimento
em favor da nossa 'querida terra:

Se eleito, haverá de confirmar
as tradições paternas, ,

de '

enriquecê-las, �té.
Deverá realizar obra gigan­

tesca, de reconstrução,' de,
recuperação da terra que lhe
serviu de berço, procurando
fazer em .cínco o' qpe não foi
feito em, dez anos de estagnação,
de pasmaceira.
O povo de Canoinhas confia

no seu candidato. E êle haverá
de, corresponder à confienC.
popular.' �:

CONVI'TE
\ '

'

A Câmara Múnicipal de Canóínhas, tem a grat,"
satisfação de, convidar as Autoridades Civis, Militarés e

Eclesiásticas, e o povo em geral, para assistirem a Sessão Solene
do Legislativo Municipal, dia 6 do' corrente, às' 20 horas, no
Salão da Sociedade

_ Beneficente Operária, quando será entregue
a Sua Excia.' Revma. Bispo Diocesano de Lajes, D. Daniel Hostíe,
O.F.M., o titulo de Cidadão Honorário de Canoinhas.

'

,

,
'

A Sessão Solene do Legíslatívo Municipal de Canoínhas
,é e�. regosijo à Semana da Pátria que ora se eomemora.

I ,

-Secretaría da Câmara Municipal, l°. de Setembro de 1965.

Clementina E..Pieczarka .

- Presidente em Exercicio
.

I

I

O PSD têm compromisso escrito de apoiar o

candidato trabalhista à Prefeitura de Canoinhas.

Lançou manífesto mas não retirou o pedido de
_ registro, que havia apresentado' ao Cartório
Eleitoral.

Não
.

faz a menor propaganda do candidato
trabalhista à Prefeitura.

Não menciona a candidatura trabalhista no

programa .de rádio a -que têm direito. .

O Presidente do PSD local, Diretor do Jornal
"Barriga Verde" paea; fazer qualquer propagan­
da da candid�t,;,ra trabalhista à Prefeitura, exige
o pagamento' adiantado da "bagatela" de QUI­
NHENTOS MIL CRUZEIROS: ..

E, ou não, "lealdade"?
,\ E o PTB, vai continuar apoiando o "continuador"

das benemerências do sr, Celso Ramos?

!
,

"lealdade'I.

)
Não foram adquiridas má­

quinas, nem veículos';' a não
ser a Rural Willys destinada
ás, viagens do Prefeito ...

"Eóq u a n to ex-Distritos, de

Csnoínhas, como Major Vieira
e pequenos municípios c,?mo
Valões, adquiriram motonivela­
dores, Canoínhss, dominada

pela. pasmaceira, nada adquiriu
e todo o equipamento rodoviá-

,
rio orígtnáríq das administrações
anteriores .está reduzido a zero.

,
/,

As estradas municipais estão
íntranaítáveís. Em/ Taunay, a

safra de arroz, de 70.000 sacos

cujo valor é superior ,a QUA-

'ITROCENTOS 'MILHOES DE' -

CRUZEIROS, correspondente
a dois orçamentos municipais,' ''================-====='=''='=====-::ra.!'t,�� ",

-

pessedista ... '

, :
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Para o seu exigente paladar
prefira, sempre

-

P'INGUIM
Restaurante e Sorveteria .1

Díàriamente Almoço e Jantar.

" /

J

i t a rServic:o
1

M i I
"[ouem, oocé [d se alistou para o Seroico Militar·? É muito

fácil o' Alistamento Militar
Basta procurar 8 JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR,

do Município, com Certidão de Nascimento (com firma, reconhe­
cida), ou prova equivalente, e 2 Gduas) Iotogréfías 3x4 cm.

I

O Alistamento fora do prazo legal, ocasionará a aplica­
ção de multa prevista e[l} Lei. Serão alistados obrigatoriamente
oeste eno os jovens' das classes de 1.947 e 1.948, e voluntàría­
mente os da classe de 1949. '1v

FAÇA-SE HOMEM, alistando-se para' o Serviço Militar.
I

I

Compre agora os

B R I·.N Q U, E DOS
para o ·NATAL e

pague-os suavemente. sem acréscimo
.�

,

• Refaça suas forças,' 'temendo
J � �

/

Torrado a ar quente
I. •

,

Saboroso até a ultima gota
Rua Paula Pereira Telefone,

•

241

BIG é grande - mas em Canoinhas

BIG é. O melhor café

\

FUNDADO EM 29/5/1947 - Reg. no Cart, Tít. I/O 448 Doc.
JORNAL SElViANARIO -, PUBLICA.SE AOS SABADOS
Rua Paula Pereira, 755/76l' - Fone, 128 - Canoinhas .. S. C.

Renové;lção de assrratura (50 números) Cr$ 2.000

Os atrazados, serão' cobrados à base da época.
,

As asstnatures com 1 ano ou mais de atrazo, serão
cortadas s umàrJiamente a partir dê 1. de junho de 65

TABELA DE PREÇOS DE PUBLICIDADE
Anuncios: Por vez e por centímetro de altura de coluna:
ÚLTIMA 'PÁGINA pAGINAS INTERNAS\

1 v.ez Cr$ 150 1 vez . Cr$ 120
Para mail veze.,. desconto até 20%.

Página inteira Cr$ 40.000 Pâgiua inteira Cr$ 30.000
Meia página Cr$ 25.000' Meia página' Cr$ 18.000

,OBSERVACÕES: ,
I

-: Originaia de artigo. enviados a Redação, publicados ou

não, permanecerão �m poder da mesma,

A Redação não e.ndolim conceito. emitido. em artigo. allinadQJ._

.J

CLíNICA E CIRURGIA X :::::19::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::::::I:===::::=::=:::::::::=::::=::::�:::::
. :; ( . .

- ::
Olho8 - Ouvídos • Nariz e Garganta •• ' •• I=' I�

= f :.

ii 'COS-rUREIRAS' DE CAL<;'AS! =�
.11 ••
.. ..

,

iã Se a. Senhora 'sabe, costurar 55
= =

\ii .apresente-se à Fábrica de calças da ii
.. \ ..
H J • H

= \ =
H "
U _

I �@�@�oo6J i
.. ....

55 VESTE MnHOR COM i5
.. ..
II. lia.
.. ..
.. ..
.. ..
.. ..
•• r' ••
H _

:: Rua Paula Pereira, 924- iS
..� CANOINHAS SrA. CATARINA :�
..,' ..

::••_•••••••••••11 � IiI.ISIIIIIS.CI•••��
• "'••• 111 .

Dr. Anor Díttert Pinto.
Médico Especialista

Çonsultas das' 14,30 às 17 horas
de segunda a sexta feira

Rua Felipe Scbmidl. 249 MAFRA • Sla. éalarina

FACIT ,RUF
BOURROUGHS
Solicite a visita de nosso

representante, ou peça or­

çamento a MAIO Repre­
sentações. 3p

Rua Benjamim Oonstant, 40
Caixa Postal, 11 O

M A F R A -.- S. e,

( (urJO de . Madure�a Mediante Exame

pará Arroz, Milho e Feijão,'
da melhor marca existente.

com ou sem adubadeira.

Casa Santa Terezi,oba
Rua Getúlio Vargas, s/n

Vende-se Lote�-
no JARDIM ESPERANÇA,
nas proximidades do Ginásio
Santa' Cruz.
A Vista e a

- ,Ginasio
Solicita-se 80S interessados que queiram prestar exame,

para obterem o certificado de conclusão do curso ginasial e que

sejam maiores de dezesseis 'anos, procurarem informações ime­

diatas com D. IVANITA no l°. Oficio-de Nótas, ou com D. EU­

t.ALIA, �o Cartório de Registro de Imóveis. 1v

/
- S A T I R, -

MELHOR :SERVIÇO A PREÇO JUSTO

M�triZ:' Curitiba

. Filiais: São Paulo • Rio de Janeiro • flerto Alegre .

(
Canoinbas - Rio Negro • Mafra • Barra
Mansa.

Tratar com

Bóra, na Casa

rezinha.
,

".

Prestações. ,
. ;=================== ========

Henrique
Santa Te-

.1

Precisa-se de Alfaiate .!--------.......----.

Esquadrias de Ferro '{
�m ge�ral
Portas de Enrolar
Grades e Portões

.!�ê@ê§êê§�êêg§gê§. li Direto
I
da Fábrica.

I !. Walde:�e;entantKnüppel
Prefeitura' Municipal
de Major Vieira

'ÂVISO
,

Cobrança do Impôsto Ter..
ritarial Rural e Taxa de

Conservação de Estradas

O Sr. Prefeito Municipal. àvi.a
011 'sro. contribuintes do Impôsto
Territorial Rural � Taxa de Con­

eervação de Estradas que, durante

Im 'a primeira quinzena de agôsto à -

trinta de. setembroc.do corrente
anô, lerá cobrado na Prefeitura
Municipal, sem multa, e na bale
do ano pessado Bem acrêaoimo, eB

impostos acima citados.
,

Maior Vieira. agôeto de 1965 ..

aS8) Antonio Maron �ecil
Prefeito Municipal

. /

Precisa-se de um oficial,
de Alfaiate, pagando-se o

ordenado equivalente a sua.
. produção. Os ínteressados

,

poderão
... obter melhores

informações com "TONI,'
O SEU ALFAIATE", na

ci?ade de Papanduva. 3v

, Assine! Lei1l! Divulgue 1
.

Correio do Norte

v

nv

TRANSPORTES

Confie o transpor�e de suas mercadorias
" pela

TRANSRI01
,

, .

l

S. A.·
e terá a satisfacão de' ser .bem sentido

,

'Agência de Canoinhas
Rua Vidal Ramos, 1167 ou . Rua Paula Pereira 761 ,

----------------------------------�-----------_.II

União Democrática Cristã Libertadora

u
P D C

\ . N
Campanha da Redenção

de Canoinhas e Santa Catarina

QU8ndó fizêr seu itinerário de passe'io,
não esqueça de incluir uma visita às

obras do FRIGORíFICO
Prezados acionistas:'

I

Se V.S. já integralizou leu capital e ainda não

recebeu leu titulo, proeure-o na Allociaçãõ Comercial e

induiitriaJ de Canoinhal.
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Antes depois ...e
(conclusão da Is. página)

Daí os episódios de Três Barras, de Mafra, de Rio Ne­

grinho e São Bento do Sul, da Pôrto União e-Itajaí, de Blume­
nau e Lajes - para citar' sómente alguns.

. , -

O Governador Celso Ramos e d "dono" do PTB catarí­

nénse, o anti-revolucionário Doutel Andrade, tudo fizeram para
conciliar os diretórios do PTB e do PSD nesses municípios, onde
o pessedismo deveria apoiar candidatos trabalhistas às prefeituras.
Nada conseguiram. Foram repelidos com energia,

I
Em Canoínhas sómente à duras penas, depois de marchas

I e contra marchas, de promeesss e de arr-eaças, o Governador

conseguiu a retirada da candidatura Acácio Pereira e' o "apoio"
do PSD ao candidato trabalhista.

,

Trabalhistas, pessedístasl Autênticos, verdadeiros, que
servem BOS seus partidos, mas acima de tudo amam ao Brasil!
Que. foram contra 8 comunização e não se beneficiaram, jamais,
da corrupção! Que têm reservas de amor à Pátria e apoiam,
sinceramente, a Revolqção Salvadora!

'

Está nas nossas mãos o destino da Pátria querida!
Juntos, irmanados ,pelo mesmo ideal, votemos com a

"União Democrática Cristã Libertadora", votemos com a Revolução!
Para Governador ANTONIO CARLOS KONDER REIS!
Pua Prefeito de Canoínhes, BENEDItO THEREZIO DE

CARVALHO NETTO! v

RESSALVA: Na primeira página, no final da colune, onde le

lê - cúpulaI eonchridea - Ieia-se cúpulal
CONLUIADAS. • • -r

I

Não danifique as sin-alizações •. ; .

Elas custaram seu dinheiro e foram feitas'

para sua segurança.
Colaboração dó Clube dos Amigos.

,-----------------------v'
Cine Teatro' Vera CIUZ

APRESENTA:
.

HOJE. ai 20.�0 horal - impr. até 14 ano.

Testemunhas de Acusação
com Tyrone Power • Marlene Dietrich e Charles Laughton
Volta. ao cartaz um dos mais bem feitos filmes de suspense.,.

,

Fsscinente e maravilhoso.
--------

DOMINGO - à. 13.30 hora. - centura line

NEVADA
com Hobert Mitchum • Anne J�ffreys
-----

aa 16,00 hora.
.

DOMINGO _ a. 19,00 hor�1 - censura livre

a. 21,15 horae -: Imp, até 14 ano.

SÉTIMA AURORA
com William Holden - Capucine e ,Susannah York.

Uma terra feita por Deus Um inferno feito pelo homem.
Um homem e duas mulheres são os protagonistas deste

sensacional filme.'
-----

20. Feira - 'as 20,00 hora•. - REPRISE - Proibido 14 anol

30. Feira - a. 14,00 horal - impr. até 14 anol

SÉTIMA AURORA
3a. feira - a. 17,00 e 20,00 - impr. até 14 �ano.

As Virgens dec Roma
- 48. Feira - a. 20,00 horas - impr. até 14 ano.

As Virg�ns de ·Roma
581. e 6a. feira -' à. 20,00 horas - impr. até 14 aROI

o Vendedor de Ilusées

Pelos Lares e Salões
ANIVERSARIANTES DA SEMANA

ANIVER.SARIAM-SE
Hoje: a sra. dna. Halyesp.

do sr, Celso Bauer; os srs.

Jovino Roesler, Ernesto Koch;
a srta. Alzira Iarrocheski; o

jovem Oswaldo Prust e o me"
. nino Carlos Alberto filho do
sr, William Castelains res.
em Londrina.
Dia 5: a sra. dna. Brazi»

lizia esp. do sr, Arnaldo f'er­
reira; o SI. Luiz Santos, a

srta. Alzira Franz; o Jovem
Jarbas Cruz.

Dia 6: a srta: Florentina
Stempkoski; o lovem [osé
Carlos Bollaut; a menina Al­
zira filha do sr. Eloy Sudsoski;
o menino Nivaldo filho do sr.

Willy Bollaut.
Dia 7: as sras. dnas. Tecla

esp do sr. Ananias Petrin­
tchuk, Abigayl esp. do

"

sr,

Watdemar Bichop, Liâia esp.
do sr. João Moysés; os S1S.

José Allage, _ Vitor Metzge«,
Eelix Demikoski, João Artner
Leandro Gonçaloes; o Jovem
Luiz Cezar Pereira; as me­

ninas Marliza filha do sr,

fahyr D. da Siloetra, Rosa.
ne filha do sr. Hugo Peixoto,

, Inês de Fatima, filha do sr.

Alfredo Tropo e o menino
Euclides Nelson filho do sr.

Iiuclides Bueno.

Dia 8: as sras: dnas. Leo»
ni esp. do sr. Ernesto Bishop
Sob., Magalv est: do sr. Fer­
nando Rocha, Maria da Luz
esp. do sr. Sitoadaeío de A.
Medeiros; os srs. Carlos Ben­
kendort, Antonio Nascimento;
o jovem Olioin» Bolaut; a
menina Katia Maria filha da
exma. vva. sra. dna. PauJina
Kuczinski, de Mafra; os meni­
nos Rubens Gilberto filho
do sr. Adamir Veiga, Marcos
Cézar filho do sr. Adão Cor­
rêa e Carlos Cesar filho do
sr, Luiz de Paula e Silva.

Dia 9: o sr. Ioão Scheuer;
a srta. Ninia Isphair; os JO.
vens Luiz Saliba Dauet, Sil»
uio Almir Davet, Sérgio To­
karski, Edmar Michel, Pedro
de Jesus Colaço e a menina
Maria do Rosario ae Fatima
filha do sr. Ithass Seleme.

. (

Dia 10: o' jovem lrolney
Burgardt e a menina Valcy
Aparecida filha do sr. Ade,
mar de Oliveira Godo»,
...

Aos aniversariantes augu­
ramos felicidades.

I

NASCIMENTOS
.
Acha-se em festa. o lar do

casal, dna. Halv e Celso
Bauer, com o nascimento dia
.30 p. p. da linda garotinha
CYNTIA.

x x x

Engalanou-se dia 28_p. p.
o lar do casal dna, Wally e

Herbert GlosskoPT, com o nas-

cimento; no Hospital Santa
C, ue, do garotinho Herbert
Cirosskopf Junior.
Aos recém nascidos e seus

I

papais nossos parabens.

FALECIM�NTO
Faleceu em Bela- Vista do

-Toldo dia 28, o estimado ci­
dadão Senhor Miguel Lessack
cem a idade de 64 anos. Ha
36 anos o extinto residia nes­

te Distrito.. Deixando viuva
Dona Veronica Lessack, e

· os seguintes filhos: Edite ca­

sada com o Senhor Pedro dos
Santos Correo, Eraldo casa­

do com Dona Deuria Ferreira
Le$sack, Natalia casada com

o senhor Raulino Pereira.
deixando 19 netos.

Seu sepultamento deu-se
dia 29 as 16 horas, saindo
o Ieretro de sua residencia
para a igreja local onde toi

·

celebrada missa de corpo pre­
sente dai para o cemiterio
local com grande acompa»
nhamento,

A Iamilia enlutada nossas

condolências,

Proc.ura - se
Casa para alugar

PAGA-SE BEM.

Tratar nesta, redação. 1v
---

UlfilJlo
Hora

o Diretório Municipal db
Partido Social Progressist�
de Canoínhas (PSP), decidiu;•
por unanimidade, apoiar as
candidaturas de Antôníb
Carlos Konder .Reís, aô

. Govêrno do Estado e de
Benedito Therézio de Car­
valho Neto, à Prefeitura
Municipal.
É mais uma legenda

gloriosa que se vem juntar
à UDN e PDC na campanha
da Redenção de Santa
Catarina e de Canoinhas!

UDN -I-'PDC -I- PL -I- PSP'
.... VITORIA!

LIVROS
Registro do Impôsto de Sêlo

Modêlo 1
na'

Imures. Ouro Verde

Destinos Marcados
marcou.definitivament�

08 destinos do Teatro de
São Bento 'do Sul. Dia 18�
às 20 horas, na . S BO�
peça teatral apontada
como uma das maiores
realizações, do Teatro
Bandeirantes.

•

Frigorífico Canoinhas
(FRICASA)

São convidados os senhores acionistas do Feigorífico Canoinh"a
- S.A., a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 13 de
setembro de 1965. às 14 horas, na sede social da Associação
Comercial e Industrial de Canoinhas, à Rua Vida} RamOll 736.
nesta cidade, em primeira convocação, para tratarem dos seguintes
assuntos que figuram como ordem do dia:

.

,.

8) Tomarem conhecimento do relat6rio da Diretoria, do Balanço
Geral,' da demonstração da conta Lucros e Perdas, e do
parecer do Conselho Fiscal, tudo �eferente ao exercício findo
em 30 de junho de 1965.

b) Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal
para o exercício corrente.

'

.

Acham-se à diaposiçãc
.

dos senhores acionIstas em noss�8'
esceitôrios; à Estrada da Fartura Klm. 2. em Cenoiobss, os documen­
tos a que se refere o artigo 99, do Decreto-Lei N. 2627 de 26·9.40,
'referentes ao exercício findo.

Canoinhas, 10 de agasta de 1965.

Francisco' Wilmar Friedrich - Diretor Presidente

Segunda Convocação
Na falta de quorum para a la. convocsção, ficam os senho­

res acionistas desta sociedade, convidados a comparecerem, em se.

gunda convocação, para o dia 21 de setembro de 1965, às 14 horas,
no mesmo local, .pera tratarem dos assuetos que figuram na ordem

·

do dia da primeira convocação.
Canoinhas, 10 de agasto de 1965.

Francisco Wilmar Friedrich .:.... Diretor Presidente 3r

/

TO,KARSKI
com Robert Preliltoo· Sbirlf>Y Jones. Buddy Hacbett

Paul Ford.
Um homem 76 trambones e uma alegr2 melodia que conquis.

,tou um povo! A mais tlegre comédia musical {amais filmada1!l Rua Caetano' Costa, 96 Telefone, 219

,�.... in::rmmz1l'V1dJ"I1R'f'l 7""1"* Wil·4&i\ji""�' ,:;i__&I1#II.6."IIII'II'".1 11+11 11*.'- •. .••__Iiln=_1IIII!I!!fIif/!.w till1_II!S_.IIllI.,;.

COMPRE A VISTA E PAGUE MUITO MENOS!
.

.' Arame farpado de diversos tipos e procedências ..
, Grampos para

. cêrca .. Pregos de todas as bitolas .. AradOR .. Carpideiras .. Pontas

para arados de todos' os tipos .. Semeadeifas simples e com aduba­
deiras .. l\lachados Collins - Rádios a Pilha .. Fogões a lenha, etc.

Grande estoque' de 8e�entes de batatinha branca e am�rela •
.

Pêssego sem carôço, lata de um·quilo, 'Cr$' 480.
'

o enderêço da' econômia é:

ARMAZEM
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Aniversário ,�o Clu�� Canoin�ense..

o Club Canoinhense, tradicional sociedade
de. nossa terra, completará' seu 43.0 ano de
existência, dia 7 proximo, quando fará
realizar o seu grande baile de aniversário, na
noite do dia 6, segunda feira, ao som de
famosa orquestra.

Quebrando a tradição, por decisão de
sua diretoria e para maior requinte dêsse
acontecimento, o debut, a apresentação de
nossas meninas-moças à nossa melhor
sociedade, ánteríormente realizada no

Baile rle São Silvestre, ::S1 de dezembro,' será

feita agora no aniversário do Clube, ou seja
segunda feira, dia 6, fator de grande
movimentação em nossos meios sociais,
'prevendo-se daí um sucesso sem precedentes

. para a referida noitada, na qual também
toríiará posse a nova diretoria do Canoinhense.

São 'as seguintes as garotas que desfilarão, 'pela vez primeira, nos
amplos salões do Canoinhense.
Anete Jsntsch, filha do casal sr, Guida e srs. Dilcéía Jantseh
Asela Schne íder, filha do casal sr. Victor e sra. Asta J. Schneider
Cátia Colodel, filha do casal sr. Hugo e sra. Maria de Lourdes Colodel
<Cynthía Bastos, filha do casal sr .. Hélio e sra Lady C. Bastos

'

Márcia, d'Aquino, filha do casal sr, Alberto e sra, Lulí W. d'Aquino
Maria Lúcia Nunes, filha do casal sr. Milton e sra, Jocelina de Paula Nunes
Marylena Seleme, filha do casal sr. Pedro Merhy e sra. Jultets D. Seleme
Margareth L. Wojciechowski, filha do casal sr. Br leslau e sra, Ivone W. í i chowskí

Helena Scheefer, filha do casal sr. Tarcisio e SIa. Marina B. Schaefer.
JIID@ Côrte, filha. do casal sr. JAir e .. ra, Nereida C. Côrte
Joreci Reinardt, filha do casal sr, Leonides e sra. Izaura M. Reinardt
Lúcia H. Scholze, filha do casal sr. Waidernar e sra, Aline D. Scholze
Siomara S. Corrêa, filha- do casal sr. Rívadâvía e sra. Zilda S. Corrêa
Vera Lúcia Vieira, filha do casal sr. Osny e sra, Edith W. Vieira ,

Yeda Regina) filha do casal gr.·· Osvaldo Harry e sra. Sylvia S. Schossland
Elga Oliveira. fílha do casal sr. Dr. Glsucío e sra. Maria' de Lourdes R, Oliveira
Tercia Oliveira, filha do' casal sr. Dr. José Rodrigues e sra, Tereis de'Oliveira.

A seguir, por deferência de' "O .Jornalzlnho", parte 'das debutantes.

Srta. Cália CoL/ode' �.,,' �: Srta.
\

Anele. Jantscn II
\

i Sr/a. llfargareth Lacia JL Woiciechow.rki
Srta. '/l1arl/lena Selerne

r-

.
,

.}

\

I Srta. J ."-''' tane Iv�" e I
-==

__=>: B. Reinar! ,� .Srca: Yeda Regina �
ScllO.fJ'Land II"=_"===��=='=�::tm:f��l
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Srta. Lúcia H. Scholze II

Siomara S. Corrê» '11

. j

�, Srta.' Vera Lúcia Vieira .II

Destinos . Marc'ados
marcou definitivamente'

os destinos do Teat'ro de

São Bento do Sul. Dia H<,
às 20 horas, na S BD,
peça teatral' apontada

r
I

como uma das

realizações do
Bandeirantes.

maiores
Teatro

VEiNDE-SE
Uma Trilhadeira Vencedora

N. 2 e uma Camionete Chevrolet,
ambos em perfeito est�rip

Ver e tratar com o proprtetárío
Sr. EstafaDo' Lucachinski,
em Major Vieira .

.' 1p"o

Aceita-s� em' troca' terreno
no município de Major Vieira.

========�===================�==�==�========�========,i
1
)

ridade entre os preços pagos
pelo consumidor, e os preços
recebidos pelo produtor. Essa

diferença transforma-Ee ,em.

lucro para aquela ou aquelas
pessoas que manejam com o

produto, agrícola ou pastoril' Elas transformam o pequeno

desde o produtor' até o produtor cooperado em membro

consumidor. -l de uma poderosa -organizsção
que está em condições de rea­

lizar excelentes negócios, com
os seus fornecedores de semen­

tes, adubos, máquinas e 'ferra­
mentas.

•

,===================

Não fôsse a realidade espalhada pelo
insuspeito "Censo Escolar de 1964", realizado,
pela Secretaria de Educação e pelo IBG,
mediante convênio e financiamento de Vinte
e Um Milhão de Cruzeiros' pagos' ao

Governador pelo Ministério da Educação e

Cultura, e não saberíamos que em, Santa

Catarina, para vergonha nossa, existem 226.000
crianças, de 7 a 14 anos, sem escolas para
freqüentar.

.

Somente êste dado colhido por .uma
repartição subordinada ao próprio Governador,
que não pode ser inquinada de suspeição,
deita por terra tôda a custosa propaganda
oficial . de 5 anos' de embustes e de

mistificações.

As mil salas de aulas, das chamadas,
"Bseolínhas Valita", os poucos grupos escolares
construidos, sempre com os nomes do Gover­
nador ou dos seus familiares, as bolsas de
estudos. distribuidas, sem nenhum critério, os

convênios firmados com estabelecimentos par­
ticulares de ensino, nem sempre pagos, rece­
beram substancial eontríbuíção do Govêrno
Federal, .por intermédio do Ministério da

Educação e Cultura.

-Ano passado: Oitenta Milhões de
Cruzeirps do MEC, para bolsas de estudos
distribuidas pelo" Governador. Este ano,
Cento e Quarenta Milhões de Cruzeiros,
com a mesma finalidade, também originários
do Govêmo Federal.

�erviço de Extensão Rural
/ .

.

de..

ucao
�

A maioria dos agricultores e

criadores lamenta a insegürança
dos preços dos produtos ruraís.

Nessas condições atuais não

compensa produzir mais. Medmo
a produtividade ou seja; quan­
tidade de produtos por uniJade

,

de área e por unidade de tem­

po e, trababalho ou. capital,
pode aumentar mais ràpidamen­
te do que as possibilidades de

colocação nos mercados consu­

midores. Há superprodução, a

produção 'é maior do que o

consumo.

Eles, os intermediários, fazem
exatamente aquilo que o pro­
dutor não fez: classificar, sele­
cionar ou mesmo industrializar
o produto e enviá-lo ao merca­

do consumidor, vendendo da
maneira mais' conveniente, de
forma a obter os' melhoresIsto, provoca excedentes, soo

bras, o' que obriga a armazenar,
onrientar a produção e procurar
novos mercados.

preços,

As tarefas de plantio, combate
as pragas ou doenças; compras
de sementes; consêrtos em

materíal, desde a porteira da

propriedade até o motor e

outras; roubam o tempo neces­

sárío para o produtor orientar
a classificação, seleção e índus­

tríalização, e, o mais importante,
procurar o melhor mercado para
o produto.
Uma boa COOPERATIVA

toma a si êstes encargos e vai

além, proporcionando assistên­
cia técnica, médica e social ae

, associado.

'Falta de armazens? De trans- O Cooperativismo surgiu em

porte?' Ou de orientação 1844 na Grã-Bretanha e znodí-
comercial? ficou o seu panorama social.'

D�ficil ';I>�pt:'ndpr. Mais difícil Lá, não foram produtores, mas

. ainda, é c�da agricultor ou
consumidores explorados pelos
egociantes - os organizadores

criador pensar, particularmente, da primeira ÇOOPERATIVA.
sozinho, em resolver esta

Eram, então, 213 famílias. Hoje,
situação. são 155 milhões de fami1ias no

Realmente, hã grande dispa- mundo inteiro.

É fato verdadeiro 8 existência
de bons mercados, mesmo dentro

de nosso próprio pais, Sabemos
que: a batinta, o milho, o arroz,
por e:x;.f!mplo, são produzidos
com sobras aqui nê Região Sul,
apesar de lá no Norte e Nor­
deste faltarem e terem bons

preços para o
.

produtor. É 'um
exemplo. Porem, muítas

'

vezes

não precisamos andar muito

para ver diferenças alarmantes
entre os preços agrícolas e

pastoris.

/"

4-9-19,65

====��=========,

Em 196.4, mais de Um Bilhão de Cru­
zeiros do Fundo Nacional. do Ensino Primá­

rio, para construção de grupos .escolares e de
salas dei aulas na zona rural. Outro Bilhão

,

do Fundo Nacional do' Ensino Médio, para os

convênios com os estabelecimentos particulares.

Este ano, novas contribuições substanciais
do Miilistério da, Educação e Cultura, pagas
com a maior pontualidade pel-o titular da

Pasta, Sr: Flávio Suplicy de Lacerda.

Bilhões e bilhões de cruzeiros do Govêrno
Federal para a educação em Santa Catarina.
E o Governador nada diz. Nadá informa.
Nada esclarece. Sonega os dados ao conheci­
mente do povo para arrogar-se em

"realizador", em "empreendedor�'.
.

Faz. gentilezas com o boné militar do
Marechal Castelo e trai I o seu. benfeitor

porque nada revela ao povo.
"

'

Mas está chegando ao fim. Os seus dias
estão contados e não terão "contínuador",
para felicidade nossa.

Teremos, isto sim, uma adminístração .

renovada, revolucíonáría, honesta, capaz, inte­

grada no espírito de reconstrução que bafeja
todos os. quadrantes da nação e que há de

soprar em Santa Catarina, \ sob a orientação
de ANTONIO CARLOS KONDER REIS.

"

Em benefício do povo, em favor de
226.000 pequenos catarínenses ainda sem

< r· I,
escola, na triste era de Celso, o "Educador'.

um
Nessas .Jcoopentivlls, a maior preço de custo; as sementes, a

parte dos sócios são pequenos tempo' para o plantio. Um ca­

fazendeircs e lavradores. Com-. ,minhão da COOPERATIVA
pram :o que precisam por .seu . pode transportar os produtos.
intermédio. Secadores' e <máquinas, o.icoo­

pendo consegue no plano coo­

perativo, pois uma única insta­
lação pode trabalhar para todos
08 sócios.

Os' produtos, ; corretamente
trabalhados,:' ficam mais valo­
rízsdos. .:

.Estas são algumas das van­

tagens do cooperativismo sadio,
sem interêssses secundários É
a solução, umca, para os

prêços da p r o d u ç ã o rurí-
'cola. I

As COOPERATIVAS vendem
os produtos dos cooperados nos

melhores mercados é pelos me­

lhores preços. Os artigos usados
na lavoura são vendidos. pelo

... '

Prezado' Assinante
Comuníeamos que' nossa tabela de preços

bem COlÍl�O�_ valôr das assinaturas, vem sendo
publicadas ininterruptamente para orientação dos'
prezados 'amigos.

Assim supomos que, os Snts., assinantes não
tendo esse' problema, poderiam muito bem nos,

enviar o valor de seus debitos, sem haver, neces­
sidade de vírem pessoalmente, para nós seria

satisfação atende-los na redação.
.

/

"
. �

,

De .uma ou outra fbrma, àpelamosa todos
no sentido' de promoverem a' regularízação de
seus debitos. v

A GER:mNCIA.

, \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

.

4�9-1965CORREIO DO NORTE

. I

Cristã, ' Libertadora"União 'Democrática
;

Recomenda .ao' seu eleitorado c'on�cjente e li vre,
.

seus candidatos, para
.

-,
.'

..
serem sufragados I no pleito \ de' 3 de' Outubro.

,

,

. \

Candidatos êsses que são uma verdadeira bandeira de' trabalho e civismo desfraldada J�ra redenção de. Sanla Catarina e de nossos Municípios.
"

'_

U
D·
N

.1
. \

'

'THERÉZJO
para Prefeito Municipal de" CANOINHASKONDE:R REIS

r
•

para Governador ide Santa Catarina
.. ..,..;. .

..
\ .

\ .

\ .

"

,
"

.

,

•
•

Oreio ", Costa rEuRO IE8DI
para Prefeito Murncipal de TREs BARRAS

Sebastião
. r .'

para Preteito �unicipal de' MAJOR, VIEIRA

,
e

Com, eles e' por eíes pois, para ,a\vitórl:t em 3, de, Outubro: .. !
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REGISTROArame farpado, Grampos de Cêrca, Pregos - tôdas
'

as bitolas, Formicidas, Inseticidas /

\.8 -1-
tudo o que não encontrar

CIVIL
Pedro Veiga Sobrinho, Escre­

vente Juramentado em exercicío,
de Oficial do Hegietro Civil de
Major Vieira, Comarca de Cenoí­
nhas, Estado de Santa Catarina,
etc,

'

Faz saber que pretendem calar:

Antonio da Cruz Corrêa e Maria
Nair Corrêa. Ele, natural deite
Estado, nascido em Palmital
neste municipio, no dia 3 de
maio de 1942. .Func, Púb; Fed.

solteiro, domiciliado e reaidente
neata cidade, filho de João Cor­
rêa de Oliveira, falecido, e de
dona Maria Luize Corrêa, reli.
dente em Palmito), neste muni­
cipio, Ela natural deite Estado,
nescids em Rio Bonito, neste mu­

nioipio, no dia 15 de março de
1949, domêetica, solteiee, domici­
liada Deite munieipio e reridente,
em Palmital, neste município, fi­
lha de Nestor Corrêa de Oliveira

Consulte a

CASA SCHRElBEJ\
que mandará buscar.

.. mas, apareça sempre ...

a sorte está na etlquêta

Compre agora sua roupa ou calça e concorra a 258 prêmios!
•

,','

,

,:\.

, �.

"

258 PREMIOS:

. 3 AUTOMÓVEIS SIMCA
3 TELEVISORES ADMI'RAL

.

3· REFRIGERADORES
ADMIRAL

3 FOGÕES WALLlG

�' MÁQUINAS. DE
.,. ".' .,'.' 'ÇOSTURA RENNER
� -: .... ,. '.' '_ -

r .�." ,

",'
.

'," 3 fAQUEIROS HERCULES
. (!' .1' ,

.: ':�>. 90 �O",PAS RENNER ,

.

150 CALÇAS RENNER-

•

É 'FÁCIL GANHAR!
Cada compra de Cr$ 20.000 em roupas, -c,

prontas ou sob-medida, ou em

calças RENNER, dá direito a uma

,
.

cautela numerada, que concorre

a todos os sorteios do. concurso,

SORTEIOS PELA 'lOTERIA FEDERAL

em 11 de setembro 9 de outubro e

13 novembro de 1965
Carta Patente n.e 220, da Rádio Sociedade Gaúcha.

Veja sua roupa pronta ou sob-medida,
ou sua calça RENNER •.• e boa sorte !

A. J. RENNER SIA.·INDUSTRIA DO VESTUÁRIO .

E SUA RÊDE DE REVENDEDORES

CASA ---_.......
'.

Encomende agora a sua Roupa RENNER sob-medida

para as' Festas de Fim de Ano, participe do "Grande Concurso

.RENNER" e comece a pagar somente no NATAL.

\

4-9-1965

E D I T A IS
e de dona Hercilia Medeirr», re·

sidentee em Palmital, ne�tt' mu­

nicípio.

Faz saber que pretendem caear:

Roberto Kubiak e Sshilia Rei­
vai. Ele, natural deste Estado
nascido em Agudos, neste muni­
cipio, no dia 5 de setembro de
1932, lavrador,

/

solteiro, filho 'de
. Eetanisleu Kubiak e de dona
Bronisleva Julkoveka, falecida,
residente. .em Agudo., Deite mu­

nicipio. Ela, natural deite Estado
Deicida em Agudos, neate munci­
pio, no dia 7 de maio de 1938.
domêstice, solteira, domiciliada
Deite município, e residente em

Agudds, neate municipio, filha de
Jacob Reivai e de dona Angelina
Reivai reaidentes em Campo Mou-
rão, E,tado do Paraná.

.

Faz saber que pretendem calor:

, Bernardo Kondras e Antonia No­
jekovski.. Ele, natural deste EI.
todo, nascido eJII Colonia Becket,
ueste municipio, no dia " de fe­
vereiro de 1933, lavrador, solteiro,
filho de João Kondras e de dona
Joanna Kcndras, residentes em

Rio Novo, Deite municipio. Ela.
natural del;te Estado, nascide em

Lageado Liso, neste município; no

dia 10 de março de 1942, domês­
tica, ;Iolteira, filha de. Antonjo

. Noiekovski e .de dona JÓléfa. KOI.
mala, relident€lw. em RiÓ N�vo
neste município.

�- .

·'.FaJl laber que pi'eiéndem cata'r:
Francisco

.

Kondraí 'e Maria Mar.

tiDh�ki. Ele, n8t�#al deste E.t8�O
nascido em Colonia Becker, neste
município, DO dia I7 de novembro
de 1930, lavrador, lolteiro, filho
de João Koudrae e de dona
Joanna Tomachevska, reeidentee
em Rio Novo, neste município,
Ela, natural deste Eltado, nasci­
da

.. em, Berreiros, deata . Comarca
no dia 10 de junho de 1941. do­
méstlea, sólteiea, domiciliada Deite

município 'e residente .em Rio
Novo, neste

: muniéipio, filha- de
Paulo Martinhaki, falecido e' de
dona. Fraucisca Mertinhakl, reei­
deDte�m .Joeçeba, deite Eetsde.

Apresentarem aí documentol
exigidos pelo Código Civil artigo
180. -Si alguem tiver conhecimento
de exi.tir algum impedimento le.
gal, acuse-o para fi:nD de direito.

Major. Vieira, 27 de agaito
de 1965.

Pedro Veiga Sobrinho
Esc. Juram. em Exercício DV

Prefeitura
de Major Vieira
'Decreto N. 69,\ .27.7-65
Antonio Maron Becíl, Prefeito

Municipal de Major Vieira, Es-
f

tado de Santa Catarina, no' uso
de suas atribuições .resclve:

Exonerar, 8 pedido:
Valfrido Creín Padilha, ocu­

pante do cargo de Professor
Padrão "A", do Quadro Uníco
do Municipio, lotado na escola
Mixta Municipal "Lec Schranim"
de Campina do Tamanduá, neste
Município, nomeado por Decreto
n. 61, de fevereiro de 1965,.a
contar de 11 de julho do cor­

r�nte ano.

Pref-rtura Municipal de M8�
jor Vif'ira, pm. 27 Ce 'julho
de 1965.

as) Antonio Maron Becil
Prefeito Municipal

as) Jair Oirschnabel
Secretário

.

I
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, /'

Ant,ônio (;a ri os )

Par� redencão J
\ para Governador

I
' �

de 'Nossa Terra Laerte Ramos Vieira \'

I
para vice-Govern.

'I
r.,

I

votemos em T H E' R'E Z I O PreFeitopara
"

1IIiDUI1l�•.., ai
" I

PREFEITURA MlJNICIPAC
DE MAJOR VIEIRA

Universo." Ciência. Mitos

I -
- Márt'e, queda

Documentário Especial de A. Seixas

a

IV

Sabemos nós, como sabem

Decreto-Lei' N., 70 de 30 de julho de 1965
Antonio Maton Becil, Prefeito Municipal de Major Vieira,

E,tado de Santa, Catarina, tendo em vista o artigo 5°. da Lei n.
103 de 22 de dezembro de 1964.

'

DECRETA:
Art. 1. - Fica aberto por conta do' exceseo de arrecadação

do exercicio, o crédito suplementar - Cr$. 5.20l.000 e especial __;

Cr$ 4,878.000 totalizando 8 importância de Cr$ 10,079.000. para fa'.
zer face ai delpelal de' dotaçõee orçamentâriee, como legue:
à.t.i i.us - Secretário da Câmaea Cr$ 216,000'
3,I,1.1..13A - Contador 180.000 Art. l. - Fica concedido, a

3.l.1.1.13B Secretário adminietrativo 300,000 conter de l. de junho de 1965,
3.1.2,0.14 Impresaoe e materiar.de expediente 60.000 -um aumento de cinquenta por

cento sôrbe leu. atuaiI -vencí-3.l.3.0.16 A•• iatêncía técnica à. máquina I 10.000
3.1.3.0.17 Serviço pcstal telegráfico 10.000 mento�l, aOI Profeesoree do Qua-
S.1.3.0.18 Publicação do expediente 200,000 dro Unico do Magi.tério Mu-

3.1.1.1·21 Tesoureiro 400.000 nicipal.
1.1.1.1.23 Diária. à funcionário. em viajenl a lerviço 50.000 Art. 2. - Fica o Chefe do
3.1.3,0·36 Gratificação à Auxiliar da J.A.M. 100.000 Executivo Municipal autorizado
3.1.3.0-37 .Deepeees impreviltal, 100,000 à abrir em época oportuna, o

3.2 8.0-42 Contribuição à Inst. de Previd. Social 200.000 neceesârío 'crédito, suplementar
3.1.4.0.44' Aplicação da taxa de alliltencia social ,20 . .006' par'a execução da ptlêlente lei.
:8.1.1.1·47A Professoree de esoolae ilolada.· 1.26.0 . .00.0

'

Art. 3� Esta Lei entrará
3.1.1.1.47C Prcíeesoree auxiliarei 1.0:0.00

em vigor na deta de lua publi-3.1.2.0·48 Material didático em geral 2.0.11.0.0 cação. revogada. ai' dilpoliçõe.3.L1.1.55C Operadur de mâquinaa 215.0.00
em centrârío.

3.1.2.0-57 ---:-' Combustiveie e lubrificante. ,](.(}.00.6.o0
'

3.1.4.0-61 Fretei material pj .erv. eltrada. e pontel:�§O.O.oO I Prefeitura Municipal de Major
ii.l.1.0.66B Operâríos à lerviço limpeza Cemitêríoe ' 3.00 . .00.0 I Vieira, em 3 de agosto de 1965.
3.1.2.0-72 Lubrificantes pI motor eiétrico - Díeiael . 500.000! ai) Antonio Maron Secil

Cr$. 5:201.0.00 I Prefeito Municipal
Hegistrade e publicada apre.I sente Lei na Secretaria Municipal19.0.0.00 ;

aOI quatro dia. do mês de agosto

4.688 . .000 ' de 1965,

'4.878.0.0.0 II ai) Jair Oir�c.hnabal
===,==

r
• Secretario

na data de sua

Çréditos Esp�ciais '.

Gratific8ção�ao operador do motor-elétrico • Diesel ,

Para pag'\m'ento de peças e aCellÓrlOI e mão de obra
motoniveladora à,Wiegando Ollen S.A.

Municipal de Maior Vieira, Esta­
do de Santa Catarina, faz saber
que a Câmara Municipal decretou
e eu aanciono a seguinte

LEI.

Cr$.

E,stabelec8 novas épocas
pera cobrança de Impostos

e Taxas

Art. 2. - Êate decreto entrará em vigor
publicação, revogada. a8 dilpoliçõel· em contrário.

,

-

Prefeitura Municipal de Major Vieira, 30 de jolho de 1965.

Antonio Maroa Sacil - Prefeito Municipal' nv

a '

I, Decreto "� 71
�e 16 de agôsto' d. 1965

,

Antonio Maron Becil, Prefeito
Municipal de Major Vieira, EI'
tado de Santa Catarina, no UIO

de lual atribuições resolve
Exonerar, à pedido:
TEREZINHA APARECIDA

MARON, desígnada por Decrêto
D,. 29, de 12·8·63, para responder
pelos serviço. ,da Secretaria da
Junta de Aliltamento Militar de
Maior Vieira, função gratificada,
a contar de 15 de agosto do cor '

rente ano.

Prefeitura Municipal de Maior
Vieira, em 16, de agosto de 1965. r

ai>' Antonio Maron Secil
Prefeito Municipal

ai) Ja�r Dlrschnabel
Secretário

Decreto H. 72
de 25 de agôsto de 1965
� ,I

.

,� Antonio M,aron Becil, Prefeito
Municipal de Maior Vieira; EI·
tado de Santa Catarinlil, no uio
de lua. atribuiçõe. e de acôrdo
Com o artigo I da Lei Municipal
D, 38� de '8·5.1962, te.olve I

'- DESIGNAR:

� FRANCISCO KRISAN. para

relponder peloll lerviço. da Se·
;

cretaria dll J Ililtll de Alistameuto
Militar de Major Vieira, 8 coutar

Lei ,N. 130, 16-8-1965

da data de 15 de agoeto do cor-

rente ano.
'

Antonio Maron Becil, Prefeito
. . . . Municipal de Maior Vieira, ·E••

. �refeltura MUDlCl�8l de MIIlor ! tado de Santa Catarina, faz Ia­
Vieira, em 25 de a,golto de 1965. I, ber que a Câmara Municipal
ai) Antonio Maron Be'cil 11 decretou e eu sancinnn a' seguinte

Prefeito Municipal L E I:
ai) Jair Oirschnabel I Art. 1. - Fica estabelecido de

Secretário
'

15 de agosto a 30 de setembro
,

do corrente ano, o prazo para
cobrança sem multa, do Imposto
Territorial Rural e Taxa de Con­

de 25 de agosto de 1965 i6rvaçíIo de Estradal.

Parágrafo Uoico - O Imposto
Territorial Rural lerá cobrado de
uma .ó vêz, junto com o talão
de Taxa de Conlervação de EI­
tradal.

Art. 2. - Findando O prazo

MARON" para' relponder pela e.tabelacido no artigo primeiro da

In.petoria E.colar Municipal, a presente Lei, o. contribuinte. em

contar da data de 15 dll agôJto atrazo ficarão luieito. a multa na

do corrente ano, , forma da lei.

Prefeitura Municipal de ,Maior
Vieira, em 25 de agôlto de 1965,

ai) Antonio Maron Secil
Prefeito Municipal

ai)' Jair. Oirschnabel
Secretário

Decréto 'N. 7 3 �

Antonio Maron Becil, Prefeito
Municipal de Major Vieira, E.·
tado de Santa Catarina, no UIO i
de lual atribuições. relolve

DESIGNAR:
TEREZINHA APARECIQA

Lei N. 129, 3-8-1965
Concede Aumento de Ven­
cimt;tntos aos Professores

do Quadro Único do
Magistério Municipal

Antonio Maron BecH, Prefeito

Art. 3. - E.ta lei entra em,

vigor na data de IU8 publicação,
revogadal a. diapo.içõel em con·

trário.

Prefeitura Municipal de 'Maior
Vieira, em 16 'de agaito de 1965.,

ai) , Antonio Maron Secil
Prefeito Municipal

Regiltrada e publicada, apre.
lente' Lei Da Secretaria Municipal
aOI dezelsete dial do mês de
agoato do ano de 1965.

ai) Jair Di\schnabelSecretário DV

ç'u d'um
Netto

mito
todos os astrónomos, e melhor Ierozes e feios; C. S. Lewis,
depois que o Espectroscópio, anota-os como um SH hibrido
foi aplicado ao Telescópio, que de fóca e pinguin; H. G. Wells
não há vida'. gente, oida- descreve seres que são somente
animal, e, quando muito, por- cérebros com tentáculos de pol­
que natural no planeta que voo E outros, mais modernos, e
morre, simplesmente alguns menos ilustrados, tecem cousa

germes resistentes e bacilos e péíor, Os -pesquizadores' dos
,

virus típicos da SUa flsíoquímíca "discos voadores" à falta de
Mas a Astronomia sempre teve terrorismo artístico,' pintam­
o cuidado de retornar à sua nos como sêres humanos. E, por
torre de marfim tôda vês que final, a psicografia I

séria tem
a onda avassaladora do imagi- sido ludíbríade pela psicogrdfia
nativos abatia sôbre a Huma- marciana, 'que produz livros à
nidade. E, assim,;o misticismo vontade ...
e 0-mítotoglsmo vem impondo Mas, e isto \ conforme os ele­
opiniões, ilusões, - esperanças, mentos .matemátícos dos artró­
sempre com alguma finalidade
puramente individualista, o que

nomos que são mais exatos que
quaisquer outros oriundos deé Inegável à análise fria. A
.especiais dons divinitórios,genealogia marciana ,é inte- '

sabemos à farta que Marte é
ressante, absurda, porém fan-

um mundo sem OCeanos, semtástica à maneira peculiar dos Montanhas I e sem norte mag­mistérios que atormentam, a,
nético. Sua gravidade é de 0,38mente a certos momentos. Ve·
sendo 8 da Terra igual a 1; por­[amos, ràpidamente, algums se.
tanto, ali uma pessôs terrena

res de Marte, que viveriam
de 70 quilos pesaria 'somente

nesse mundo Sem gente: Swen-
26,60. Poderíamos conceber, pordenberg, o místico sueco, em
acaso, a permanência de alguns1758, afirmava que os marcia-
gazes à superfície do astro? E

nos eram santos e vestiam
cascas de 'árvores, �cousa, quem o fizesse desconheceria a

l-á
-

há M t) velocidade de fuga das moléculas,
a I s, que nao em ar e , .

Cristiano Hyghens, 1698, ves- E tudo isto, todo esse mons­

tia-os de peles � plumas;' Per- truoso sonho da ficção profís­
cy Gregg, 1880, fazia· os anões siona1, as fotografias do "Mari­
e barbudos montando unicor» ner 4" destruiu para sossêgo do

nios; Bernardin de Saíut-Pierre ser humano. Ma� virão outros

descrevia-os como guerreiros mistérios doutros planetas... v

E S P O R T E,S'
o da amizade terminou sem abertura de�

Santa (ruz O X

clássico
,

contagem: Internacional O
Perante, público regular, realizou-se domingo último, no

municipal, o esperado encontro do.Santa Cruz com o Internacional
de Lages. A partida transcorreu equilibrada, com as duas

esquadras se preocupando mais com a retaguarda e os dois

conjuntos bastante nervosos., Já em Lages, no turno, o San�a
Cruz conseguiu idêntico, resultado ante os colorados que· veio
cobrá-lo em nossos própríos domínios. O trio de arbvtrsgem,
bastante inseguro, tambem ,procedeu de Lages, Os visitantes
usaram e abusaram do jogo violento, sem a necessária repri­
menda do árbltro. Assim, diante dêsse resultado, ambos os

conjuntos, Santa Cruz e' Internacional, classificaram-se para as

finais, ambos liderando 9 possa chave, com cinco pontos perdidos.
O Santa alinhou e empatou com Ozires, Edgar, Krüger, Gilson e

Gentil. Zezinho 'e Manuel. Julinho, M. Costa, Rubinho e Cordeiro.
Zezinho, outra vez, em ato impensado -e jogo violento, foi expulso
do gramado, retornando em seguida, devido a ,reconsideração
do árbitro.

Amanhã, em Caçador
'SANTA CRUZ x VASCO

Amanhã, o Santa Cruz, para seu derradeiro compromisso,
estará na cidade de Caçador,' dando combate ao VASCO local,
partida aguardada com grande interesse pela platéia caçadorense.

reforçosMais Santa Cruzpara o

BURÚ e ROQUE" ambos do Futeqol Paraoaense.
,
A diretoria alvi-celeste, já que o conjunto canoinhense

classificou�se para !:IS finais, vem de contratar: novos valores para
os próximos e difícei·s compromissos.

Assim foram contratados os dianteiros B:urú e Roque,
oriundos de Clubes Paranaenses. Afim de

-

legalizar a

situação de atDbo!!l e tambem do dianteiro Sabiá, seguiu um

emissário para Florianópolis. n
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Cano'inhas
VI�. Jogos
de Santa

nos

Abertos
Catarina

escreve: Jornalista CASTO J. PEREIRA
Em Santa Catarina os Jogos Abertos tiveram 8 sua SÉ!-:­

mente lançada em Brusque, quando das comemorações do 1°.
Centenário daquela cidade, Um grupo de abnegados desportístaa
orientados por Arthur Schloesser, sentiram que "o esporte ama­

dorista" gritava desesperadamente por um movimento redentor

já que, a falta de amparo oficial não permitiu seu desenvolvi­
mento e que, se alguma coisa era feita, devia-se ao auxího e à

compreenção de particulares, das Entidades e Associações Des­

portivas, quando amparadas economicamente pela Indústria e

pelo Comércio
•

Têm os Jogos Abertos como finalidade primordial pro- l

mover a elevação moral, física e cultural da mocidade da nossa

terra, através do desenvolvimento esportivo. Além de alcançarem
com expressivo sucesso essas frnalidades, os Jogos Abertos de

Santa Catarina - que constituem-se' na maior festa esportiva do
nosse Estado - tam realizado um trabalho admirável no que diz

respeito à confraternização de amizades entre os munícípios que
dêles participam.

Os municípios sedes do"! Jogos Abertos de Santa Cata rins
(Brusque 1960 - Florianópolis 1961 - Blumenau ,1962 - Joinville
1963 - Porto União 19.64), têm aperfeiçoado 8 organização dessas

já tradicionais competições esportivas e um' progresso bastante
elevado já evidenciamos não 'lÓ no índice técnico dos atlêtas
como também das equipes e dos jogos

Os VIos Jogos Abertos serão disputados nas seguintes
modalldades: Atletismo (masc. e femin), Ciclismo, bola ao cesto,
natação [rnasc. e femin.), T�nis (rnasc. e fernin.), Saltos orna­

mentais (masc. femin.), Voleibol (masc, e femin.), Futebol de
salão tênis de mesa (masc. e temin.), Bolão (mssc. e femin.),
xo,dt�z, bocha, punhobol e tiro ao aloo. Os municípios, no

entanto, podem 'participar somente nas modalídedes que desejarem.
A Comissão Central Organizadora (eCO) do município

sêde dos Jogos Abertos (oêste ano, Brusque) trabalha no míni­
mo dez meses, em coordenação com a Prefeitura local, contando
com !:I co laboração de diversas equipes de trabalho, de Clubes
de Serviço e de quase todo'! os munícipes que compreêndem e

orgulham- se de ver' a sua cidade como séde dos Jogos Abertos.
Assim, organizam e colocam em execução todo um, complexo
pubhcitârro, os regulamentos e códigos de disputa, constroem
novas praças de esporte, organizam os alojamentos para as dele­

gações, inclusive o serviço de cozinha e, diga-se de passagem
nêsse seto ... o negócio não é sôps, pois de 700 a 1.000 atletas

participam sempre dos Jogos Abertos de Santa Catarina.

Os leitores concordarão comigo: a organização é o fator

primordial' para o desempenho correto de tôdas as disputas
incluídas no programa dos Jogos Abertos. E -ninguem dá mais
valor e mais importância a êste aspecto dos Jogos do que a

Comissão Central Organizadora (CCO} que, com ;a antecedência

neceSS9r�& e com o endôsso da Pr:feitura .�unicipBI, formula a

todos os ftnuncipios do Estado, convites especiars para que os mes-

mm; se inscrevam nos Jogos Abertos.
.

De posse de tôdas as respostas, também com a necessaria
antecenêocte a CCO organiza 5S tabelas de disputa e as distribui
aos municípios inscritos, bem como os .códigos de dispute, regu­
lamentos � outras instruções sôbre as programações sociais e

alojamento,
E inenarrável a alegria, o entusiasmo que um jovem sen­

te ao conquistar para a sua cidade um titulo, um troféu, uma

medalha, uma classtficsção honrosa nos Jogos Abertos de Santa

Catarioa. E, prezados leitores, não há contestação para esta afir­
mativa: "O verdadeiro esporte é o esporte amador".

Como poderemos' participar dos Jogos Abertos
Canoinhas pode participar, com brilho e destaque, dos pró.

ximos Jogos Aberto» de Santa Catarina. E \aqui vão algumas sugestões
e p:ovidêocias que podem e devem ser tomadas:,

\

lO.} - Fc/mar (�mediat�me?t�) à
..

Diretoria da ?omissã�
Municipal .de Esporte!' CrIada por lei MUDlclpal.

2. - Realizu uma reunião convocada pelo Prefeito Munici­

pal, com as diretorlas da Comi�são Municipal de Esportes. Liga
E�p ...rtiva Canoinhense e Associação Comercial e IQdus.trial, deter­
mioando a cada entidade uma atribuição para. a "missão": CANOI·
NHAS nos VIos JOGOS ABERTOS DE SANTA CATARINA

3, - Modl!líd8d�s: BOLÃO (ma'sculioo) com 6 c�bra9. Digo
"cobras" porque em CaDoit,has não falta bons jcgadores de bolão

Palavr s do vice lider
Ao I

regressar de Joaçaba, o

deputado Walter Zigeli; líder da
UDN na Assembléia Legislativa,
declarou à reportagem. que o

candidato da UDN à Prefeitura
daquele Município, Sr. Antonio
Homero Ramos, está encontrando
a melhor receptividade, sendo
segura a sua eleição. O candi­
dato udenista conta corn-o apoio
do senador Brasílio Celestino
de Oliveira, que desmentiu, ca­

tegoricamente as informações
veiculadas pelo govêrno do Es­
tado, segundo as quais estaria

apoiando o candidato do PSD
ao govêroo do Estado, Sr. Ivo
Silveira. O Dr. Brasflío Ceiesti-

no, em enérgico desmentido,
frizou que continua dentro .da
UDN e que jamais apoiaria o

Partido Social Democrático. De
outra parte, o deputado Walter
Zige1li declarou 8 reportagem
que não tem qualquer funda­
mento as notícías segundo as

quais a UDN estaria interessada
na impugnação da candidatura
do Sr. Francisco Dall'Igna. Disse
o líder da UDN que essa infor­
mação circula no interior do
Estado, mas deve ser interpre­
tada como manobra dos círcu­
los governistas. apavorados
ante a péssima receptividade
que ° acôrdo de cúpula PSD-

"\,'." ...... ,.""'�__�� .._._:___.......,.:"';.t.",.._..,,_.,.�_._..IJll\IIW.I�a fil3I!'"

,

Ponte •

que
's u bst\i t

rUIu

uida.,.

sera
Presidente Epitacío; 21 - O ministro da Viação e Obras

Públicas informou hoje pela manhã, nesta cidade, que na próxr
ma semana, deverá ser montada urna ponte flutuante sôbre o

rio Pelotas, na fronteira dos estados do Rio Grande do Sul e

Santa Caturtne. A providencía será tomada em consequenêía de
haver ruido a ponte de cencretc áU localizada, na BR· 2, devido'
à intensidade das chuvas que vem caindo na região.

Declarou o marechal Juarez Tavora que os distritos do
DNER de Santa Catarina e Rio Grande do Sul já receberam
instruções. para a montagem da ponte flutuante, que será feita
com, a colaboração do Batalhão Rodoviario do Exercito. v

A ponte será montada sôbre tambores e piso de madeira e

ferro, podendo suportar a passagem de veículos de até 25 toneladas.

que têm condições de trazer o campeonato dos JASC para a nossa

cidade,
BOLÃO (feminino): Também não há dificuldades para orga­

nizar a equipe feminina de bolão. (Seis senhoras no mínimo).
TIRO AO ALVO: Os que jogam bolão podem também

participar do campeonato de Tiro ao .o(\lvo. O melhor, no entanto,
seria levar os "REIS" dos últimos campeonatos da Sociedede de
Tiro ao Alvo Csnoinhes. Nessa modalidade, também não podemos
perder.

XADREZ: Uma boa dupla é o suficiente para nos repre­
senter/"bem" nos JASC. Partidas preliminares pojem ser realizadas
para testar os enxadristas canoinhenses. Bons valores que jogam
muito bem o xadrez. também são "cobras" no bolão. Nêsse caso,

poderá haver um bom aproveitamento de valores.

FUTEBOL DE SALÃO: Canoinhas tem valores autênticos
para o futebol de salão, Uma equipe bem formada e psicologicamente
preparada garantirá para Ceneinhes uma classificação honrosa nessa

modalidade.
CICLISMO: Leonardo Brand ti Ivan ir Martins, uma dupla

de ciclistas que bem equipada (firmas especializadas providenciarão)
tem categoria para dar à Canoinhas .o campeonato dessa modalidade,

ATLETISMO: Nos 100 metros rasos, se considerarmos as

marcas alcançades nos últimos JASC realizados em Porto União,.o
atléta Luiz Hamilton Gonçalves, já tem garantido para Canoinhas
uma medalha. Outro atleta em corridas. do Batalhão Januârio .ortes,
poderá defender 8S côres da Capital do Mate nos 800 ou 1-500 me­

tros rasos. Em atletismo, realizaqdo-se um bom exame, vamos en­

centrar mais valores para as provas de 200, 4uO, 5 000, e 10.000
metros; para as corridas com revesamento de 4x100 e 4x4d'b; para
as prova3 de arremêssO' de pêso, laoçamento de dardo e disco.

Canoinhas tem condiçõell físicas, ,técnicas e financeiras para
participar com destaque de 7, das 21 modalidades dos Jegos Abertos.
Nas modalidade� de VpLIBOL e BOLA AO CESTO. tanto mascu­

lino como ftminino, não será conveniente a participação de Canoi·
ohas. A palavra final nesse caso, entretailto. caberá aos preparadores
técnicos escolhidos pela LEC e pela Comisaão Municipal de Esportes.

CANqINHAS tem tudo pára ser "bem" represe'ltada nos

VIas. JOGOS ABERTOS DE/SANTA CATARINA, a sed:m reali·
zados em Brusque. de 9 a 16 de outubro vindouro.

/'

PARa fERIDAS,
E C Z E MaS,
INfUMftCOES,
C o C E I R A S,
f R I E I R A S,
ESPIRHAS, ElC.NUNCA EXISTIU IGUAL

\

•

PTB está ,encontrando nas bases
partidárias de ambas as agre­
miações. A UDN - disse o.

deputado Walter Zígelli - ja­
mais pensou em impugnar a

candidatura Dall'Igna, mas o

Govêrno do Estado, várias vezes,

já pensou- em desvencilhar-se
dêsse candidato e agora procura
imputar à UDN, intenções que
alimenta, sem coragem de
confessá-las.

Com respeito a candidatura
Laerte Vieira, disse o deputado
Walter ZigelJi, que ela se impõe
pelo que representa o candidato,
parlamentar que se 'projetou na

esfera nacional
.

como um dos
mais operosos da bancada cata­
rinense. Lembrou as recentes'

declarações dos deputados fe­
derais Brito Velho e Ped�o
Aleixo, feitas em Joinville, e

segundo as quais o Sr Laerte
Vieira está incluído entre os 10
melhores deputados à Câmara
Federal.

MOTORISTA! Observe sempre ss

leis do trânsito. Elss são
.

feitas I1sra Ilua própri�
Ilegu�nça.
colaboração' do

clube dos amigos

Edital de Citação .t
com o prazo de

trinta (30) dias
o doutor Villon Vidal Antunel

Juiz de Direito da Comarca de
Canoinhae, Estado de Santa Ga··
tarina, na fórma da Lei; etc,
FAZ SABER a todos que o

presente EDITAL de citação vi­
..em ou conhecimento dêle tiverem
que por parte de José Irineu
de Olveira Peters, brasileiro
casado, lavrador, residente e .do­
.niciliado 00 lugar '

.. "Laranjeira"
dêste Município e Comarca, nélt�
cidade. foi requerido uma "Açã�
de Usucapiãc","num imóvel sôbr�
uma gleba de terra. com a ãre�
de meíe ou meDOI, quatro alquei-,
rei, ou sejam 96.800m2, �nO-::
venta e .ei. mil e oitocentos
metros quadrados, sitúado no

-

lu­
gar "denominado Laranjeira". nêl�:
te Municipio e Comarca, eom-"

'

preeodido nae seguintee coníoe-'
maçõea; de um lado com Marcilia;"
Lorena Peters; de outro lado com:

'

AfonlO . Lorena Peters; de outro,':
lado com Caseemirc Smentkoski- ';
e por outro lado com Sezefred';'
Vcigt. Feita a lúltificação da pos­
ee Iei 8 mesma julgada procedeu­
te por sentença. E' para que che­
gue ao conhecimento de todo.
mandou que se expedisse o pre­
lente Edital, que !lerá publicado
na forma da lei e fixado no lu­
gar de 'costume. Dado e palMado
Oe!t.8 cidade de C8noinhal, E,ta·
do de Santa Catarioa, aOIl vinte
e trê� dia. do mê. de agôlto de
mil, novecentos e sellenta e cinco)
Eu, laiaen E. Selame· Et�ri.

vão, o lubscrevi.

Vilson Vidal Antunes
Juiz de Direito 2v
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A:nfevlsão
o nobre Vereador CLEMENTINO.

E. PIECZARKA, um, dos maís .des-
tacados líderes' do trabalhismo em' Canoinhas e munící­
pias vízlnhos, Católico por tradição de família e por arraigada
convicção, anti-comunista ferrenho, desde- 1953, alarmado­
com a progressiva comunização do PTB, fruto dos- desman­
dos de Brízola, vinha advertindo o então Presidente da
República e Presidente doi PTB, Dr. João Goulart, sobre os

perigos da gradativa esquerdização do seu Partido.

Observador atento, denunciou a organiz�ção dos famo­
sos "grupos de onze", a anarquia,' as greves, a indisciplina
e teve verdadeira antevisão dos, acontecimentos que se

desenrolaram em 1964.

Continua fiel 80
-

seu Partido mas abraçou a causa da
Revolução, a exemplo do que fizeram cêrca de 30 deputados I

federais do PTB" alguns deputados, estaduais e dezenas de

prefeitos e vereadores trabalhistas em Santa Catarina.

Está empenhado na campanhà do Senador Antônio
Carlos ao Govêrno do Estado e de Terêzínho à Prefeitura
de Canoinhas, acompanhado de todos os seus inumeros

amigos do PTB.
'

n
,

- JI

- Promessas em Profusão Rebelião também
Ninguem ignora em Canoinhas os

excepcionais serviços prestados ao PTB

pelo Vereador CLEMENTINO PIEC­
ZA.RKA. Foi fator d�cisivo na eleição
do. deputados estaduais e prefeitos,
Haroldo Ferreira e João Colodel; con­
tribuiu com a maior parte dos votos
dados' a Doutel de' Andrade,

em Três Barras
O PSD tresbarren­

se, conhecido pela- sua
independência, impe­
dido pelo Diretório
de Florianópolis de

registrar candidato

partidário àPrefeitura

Municipal, ,na espe­
rança de que os
pessedistas votem no

Capitão Medouro, re-
- gistrado pelo

:

PTB,
rebelaram ..se contra a

intromissão do Go­
. hora em que ó PTB mandava" quando . vernador CelsoRamosjango era' Presidente e DouteI o

e deliberaram, votar"amigo .do peito", líder de Jango na

Câmara dos Deputados.
I 'no Sr. Pedro Merhy,

É compreensível. do , ponto de vista. Selerne, registrado
político e humano que o deStacado pela UDN, mas esco­

Vereador assumisse a posição que aesu- lhido de A
-

comum

miu, voltado. sobretudo, para os inte-' ,

.

acôrdo -com os prm­
rêsses da gente humilde e preocupado ,cipais líderes dó pes-:
'com o futuro de Canoinhas e de Santa sedísmo tresbarrense.
Catarina. r

,
f'

l
, Destacados Pessedlstas com Thet-é�lo

A indébita interferência do Governador' Celso Ramos na

economia interna do Diretório do' PSD de Cenoiehas, causou

profundo descontentamento entre os seus correligioóários que já
haviam escolhido a candidatura do Sr. A,cácio Pereira à Prefeitura
Municipal.

Acácio foi forçado a
-

retirar o seu nom�. afim de que o

PSD apoie o canditado trabalhista.

Em decorrência dos episó-dios já do conhecimento pfoblico,
figuras as mais destacadas e influentes do PSD canoinhense
estão com a candidatura de Therêsinho à Prefeitura.

Chefea . pessedistas. de grande
, prestigio Da cidade e no inte­
rior, têm prdcurado o 'candidato
da UpN-PDC pora assegúrar.
lhe o' seu apôio,
Outros. mais apaixonados.

que nãc: admitem a hipótese
de votar DO filho do "seu
Dito", anunciam que votarão
em branco. nunca no candida­
to do PTB.

,

Entretanto. foi abandonado e esque­
.cido pelos seus companheiros, notada­
ÍDente pelo Deputado Doutel que
durante cinco anos, ou mais. "embalcu"

,

o, seu corrêlígionário Com promessas
sempre descumpridas.

- ,

Todos os amigos de CLEMENTE
. PIECZARKA foram desatendidos, na

segundo tôdas as previsões,
conseguãndo a maior vitória
udenísts já verificada naquele
município.

.

Em Major Vieira, .vencída
a "tempestade em copo
d'água"fabricada pelos irmãos
Faria :_ o Deputado e o

"outro" 8 candidatura
SEBASTIÃO GREIN COSTA
empolga todo o interior e ti
cidade.-

Ninguem têm dúvida sôbre
a 'vitória udenísta, dentro,
aliás, da tradição e dos COSI
tumes,

l\.1ajorVieira, tão beneficiada
pelo Govêrno Federal e 'bem
atendida pelo Prefeito AÍl:tônio
Maron, é núcieo udenísta, não
adianta insistir.

Vitória em, Pôpan­
duva: e Major Vieira
O farmacêutico ALOÍSIO'

PARTALLA, . registrado can­

didato à ,Prefeitura de l?a­
panduva 'pela UDN, mas

apoiado por todo o povo,
insatisfeito com os desmandos
do atual Prefeito, sr. Brasil

Fagundes, que "carcou nos

impostos" e nada fez, colherá
expressivo triunfo eleitoral, Esperem e, verão. '

Regressou a Sanlà Catarina o Deputado Aroldo Carvalho
Depois de haver permanecido cinco dias em Brasília, durante

os quais elaborou emendas à proposta do Orçamento da União para
196.6, sujeita ao exame da Oâmara dos Deputados, regressou ao

Norte Oatarínense, afim de dirigir. a campanha do Senador Antônio
Carlos Konder Reis ao Govêrno do Estado, o, Deputado A.roldo
Carvalho que está confiante na vitória da União Democrática Cristã
Libertadora em tôda a sua região.

_

v

I

C'anoinhas
'de Santa Catarina

Escreve: Jurnaltsta

Casto J. Pereira
, (

A Comissão Munícípal �e Es-
.portes de Canoínhss que iniciou
SUas atívrdades' trazendo a si
as responsabíjídades de construir j
o nosso nôvo e sonhado Estádio

agora, stendendo a uma das
mais justas reivindicações da
mocidade e dos desportistas ca-

,

noínhenses, "toma a peito;' a

realização de uma nova e im­

portante "missão": Canoínhes
nos VI- Jogos Abertos de Santa
Catarina.

A diretoria da nossa Comissão'

Municipal de Esportes que conta
com a colaboração decisiva da
Liga Esportiva Canoínhense e

com 'apoio moral e linanceiro
do Prefeito Municipal, dr. João
Colodel, pára levar a Brusque

. uma delegação que represente
bem a Capital do Mate, já con­

seguiu o oompromisso de, ho- .

mens de reconhecida responsa­
bilidade que encarregar-se-ão
dp. organizar as nossas equipes
de: Ciclismo, Atletismo, Fute.
boi de Salão, Xadrez, Ténis
de Mesa, Bolão e Tiro ao Alvo.

A ajuda financeira (bastante
considerável) prestada! pela Pre­
feitura local, cobrirá as des�e.
sas de \ viagem e estadia da nos­

sa' delegação, "mas a inscrição
oficial e definitiva de Canoiahas
nos VI Jogos Abertos está de­
pendendo ainda de um levan­
tamento de recursos pecuóiários
que possibilitem a aquisição doa
uniformes e do material espor­
tivo necessário.

Estamos certos, no entanto,
que o levantamento ,desses re­

cursos não oferece obstáculos
para- que Canoinhas seja' final­
)men�e represe�tada nos Jogos
Abertos de Santa Catarina. Há,
por parte do nosso.Prefeito, dos
nossos vereadores, da dinâmica
diretoria da Comissão Municipal
de Esportes, da Liga Esportiva
Canoinhense, de homens de das­
destacada projeção na vida es­

portiva da cidade um entusías­
mo que dá aos atletas que nos

representarão nos Jogos Abertos
coadição moral para fazerem
"brilhar" o nome da Capital do
Mate conquistando classificações
honrosas nas modalidàdes em

que participam. v

Canoínhas "tem tudo" para ser

"bem" representada nos VI Jo­
gos Abertos de Santa Catarina.
N.R.: O artigo em Página

interna referente aos

VI logos. já se achava
impresso quando o

presente deu entrada
na Redação .

nos VI� . Jogos Abertos
. --�I---------

Herbert Hitzmann e Senhora
Bta·sil

\

hoje
Após uma

_ perrnanencia de mais de 2 meses na Eutópa,
em viagem de recreio, e estudos, quando 'vi'sitaram Portugal,
Espanha, França, Alemanha, Suissa e Belgíca, deverão retornar

hoje ao nosso 'país, desembarcando em São Paulo. o industrial,
sr. Herzert Ritzmann e' sua exma. esposa, Dona Nidia R. Rítz­
-mann, Por certo já na proxuna 'semana, o sr, Herbert estará
entre nós, contando do que sentiu e viu na velha e histórica
Europa.

Ao distinto casal, nosso amigo, as nossas sinceras
Boas Vindas. n

no

DESTINOS MA·RCADOS
A cargo do Teatro Bandeirantes de São Bento do

Sul e com a colaboração do Coral Canoinhense, teremos
dia 18 próximo, na sede da Sociedade Beneficente
Operária, a apresentação da peça "Destinos Marcados",
peça esta exibida em Florianópolis em julho 'findo, com

'absoluto e total 'sucesso. Esperamos que o nosso público,
. exigente e ávido de bons espetáculos, prestigie a

referida noitada cultural, n

Marcados
Aplaudida pelo público, consagrada' pela crítica,

"DESTINos MARCADOS", a peça teatral que milhares
de pessoas assistiram estará em cartaz "dia 18 próximo, ,r­

na Sociedade Beneficente Operária, sob o alto auspício
,do Coral Canoinhense.

' ,

, v

nr. Anor 'Dit1ert .Pinto 1'1. Médico EspeclaUsta I
em

Olhos,' Ouvidos, Nariz e Garganta
Con�ultas no Hospital Santa Cruz nos dias

'/,8 e' 9 de SETEMBRO
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